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Até sexta, 
a onda é 
Chapa 1 

Forró dos 
Bancários 
em junho 
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Como se não bastasse 
o desrespeito aos 

Presidente Augusto Vasconcelos

O traiçoeiro Bradesco
bancários, o Bradesco 
também revela falta de 

respeito para com os 
clientes e a sociedade. 
Um exemplo claro é 
o caso de Ubatã. O 
banco ameaça fechar 
a agência bancária no 
município, após apelo 
da comunidade e do 
Sindicato prometeu 
mantê-la aberta, mas 
traiçoeiramente entrou 
na Justiça para garantir 
o fechamento, apesar 
dos prejuízos para toda 
a região. Página 3O Bradesco insiste no fechamento da agência de Ubatã, apesar de ter prometido mantê-la aberta
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Sindicato reforça o 
apoio à Previ para 
Associados. Vai lá 
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Até sexta para 
votar na Chapa 1 

TEMAS & DEBATES

Os ataques a Cuba e a 
resistência do cubano

Álvaro Gomes*
Desde 1962, quando os Estados Unidos 

estabeleceram um bloqueio criminoso con-
tra o povo cubano, com o objetivo de des-
truir as conquistas sociais, grupos de ex-
trema-direita tentam tomar o poder. São 
inúmeras as investidas contra o socialismo. 
Podemos citar algumas mais recentes, como 
as manifestações de 11 de julho de 2021, fi-
nanciadas pelos EUA e potencializadas pe-
las mentiras nas redes sociais, aproveitando 
o momento de dificuldade do povo cubano, 
agravado pela pandemia da Covid-19. 

A resposta foi imediata. De forma muito 
tranquila, as pessoas foram às ruas defen-
der o socialismo, neutralizando as investi-
das dos EUA, como declarou um partici-
pante: “somos vigilantes fiéis da revolução, 
somos fortes, porque fomos criados por ela. 
E agora, com a presença de Díaz-Canel, nos 
sentimos firmes, seguros, porque a revo-
lução está com o povo, que é o verdadeiro 
dono das ruas. Em Cuba, não vamos permi-
tir que ninguém leve o que conquistamos” 
(https://www.bbc.com/portuguese/interna-
cional-57832440 (BBC-Brasil, 14/07/21).

O presidente de Cuba na oportunidade, 
Miguel Díaz-Canel, afirmou que as manifes-
tações contra o governo não foram pacíficas 
e visavam fragmentar a unidade do povo e 
desacreditar o trabalho que vem sendo reali-
zado. Disse que houve vandalismo, apedreja-
ram as forças policiais, tombaram carros. O 
chamamento do governo para o povo defen-
der a revolução e seus direitos foi atendido e a 
população na rua dizia não aos manifestantes 
financiados pelos EUA (BBC-Brasil, 13/07/21).

Os organizadores das manifestações de 
11/07/21 marcaram novos protestos para 
15/11/21. Imaginavam fazer grandes mo-
bilizações para desestabilizar o governo. 
Entretanto, não houve protesto no dia, fal-
tou adesão ao movimento. O fato mostra a 
força do povo cubano na defesa e na resis-
tência contra a interferência estadunidense 
nos destinos do país.

Em 17 de março/24, novos protestos 
ocorreram na cidade de Santiago de Cuba 
contra a escassez de alimentos e os pro-
longados cortes de energia elétrica. O mi-
nistro de relações exteriores Bruno Rodri-
guez, argumenta que é dos Estados Unidos 
a responsabilidade cruel da grave situação 
econômica que “pesa sobre o bem-estar do 
povo cubano” e que o governo dos EUA, 
deve “abster-se de interferir nos assuntos 
internos do país e de incitar a desordem so-
cial” (https://revistaelestornudo.com/pro-
testas-santiago-de-cuba-17-de-marzo/)

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO
Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos . Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 SRTE-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 SRTE-BA. Editora: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 SRTE-BA. Repórter: Renata Andrade - Reg. MTE 4409 SRTE-BA.
Estagiários em jornalismo: Paulo William e Angélica Alves. Projeto gráfico: Márcio Lima. Diagramação: André Pitombo. Impressão: Gráfica Imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. Os textos assinados são de responsabilidade dos autores.

AS ELEIÇÕES para a Previ 
terminam sexta-feira. Não 
dá para deixar para a última 
hora. Quem ainda não votou 
deve acessar o site, aplicativo, 
terminais de autoatendimen-
to ou SISBB (exclusivo para 
funcionários da ativa).

Podem votar para escolher 
os ocupantes para o Conselho 
Diretor, Conselho Fiscal e Di-
retoria de Seguridade os fun-
cionários do BB, aposentados e da ativa, as-
sociados e pensionistas da Previ. 

Para garantir a segurança e o equi-
líbrio do fundo de pensão, o Sindicato 
dos Bancários da Bahia apoia a Chapa 1 
– Previ para os Associados. O diretor Ju-
rídico Fábio Ledo, concorre ao Conselho 
Deliberativo. 

Os resultados têm sido positivos. No 
caso do Previ Futuro, o plano para os fu-
turos aposentados do BB, rentabilizou 
171,6%, em 10 anos, já da previdência fe-
chada, 160,6%. Já o Plano 1, dos atuais apo-
sentados, rentabilizou 161,5% na última 
década. Para continuar no caminho certo, 
o voto tem de ser consciente. É chapa 1. 

Na Funcef, o número é 23. Nada mais 
OS PARTICIPANTES e assistidos da 
Funcef devem ficar atentos, porque o se-
gundo turno das eleições começa no sá-

bado e vai somente até terça-feira. Pouco 
tempo para escolher os representantes 
do Conselho Fiscal. O movimento Fun-

cef é Vida tem o apoio do Sindicato 
dos Bancários da Bahia. 

O diretor Érico Jesus concorre 
à suplência do Conselho Fiscal, ao 
lado de Fernanda Cristina dos Anjos 
(titular). A votação será pelo site ou 
aplicativo da Fundação, com acesso 
por CPF e senha pessoal. É só votar 
no número 23.

Neste momento também, o movi-
mento Funcef é Vida reafirma o com-
promisso com a representação dos par-
ticipantes, garantia dos direitos e defesa 
da entidade. Podem votar, participantes 
ativos e assistidos maiores de 18 anos, 
inscritos nos planos de benefícios da 
Funcef até 31 de janeiro de 2024. 
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Banco tenta cassar 
liminar que garante 
a unidade de Ubatã

Nova traição do Bradesco 

REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

ALÉM de ganancioso, o Bra-
desco mente. Na cara dura. No 
mesmo dia em que garantiu ao 
Sindicato respeito à liminar que 
impede o fechamento da unida-
de de Ubatã, a direção do banco 
ajuizou um agravo de instru-
mento para derrubar a decisão 
judicial e seguir com os planos.

A informação deixou todos in-
dignados. A população está in-
crédula. O encerramento das ati-
vidades da agência, previsto para 
24 de maio, causa prejuízo para 
mais de 12 mil clientes e ao co-
mércio local. A cidade conta com 
apenas duas unidades bancárias 
– uma do Bradesco e outra do BB.

O Sindicato vai cobrar ex-
plicações. Não dá para a em-
presa, segunda maior privado 

Prejuízos da 
reestruturação
EM REUNIÃO virtual com o 
Bradesco, ontem, representan-
tes dos funcionários da Bahia 
e Sergipe cobraram respostas 
sobre os prejuízos da reestrutu-
ração. A empresa informou que 
as dispensas atuais não têm rela-
ção com as mudanças, mas, sim, 
com o desempenho/justa causa. 

Os diretores do Sindicato dos 
Bancários da Bahia discordam, 
sobretudo porque as demissões 
têm sido expressivas. A entida-
de discorda do posicionamen-
to do banco. Não é a realidade 
no Estado. No ano passado, 71 
empregados foram dispensados 
e neste ano, somente até 10 de 
abril, foram 31, segundo levan-
tamento da entidade. 

De acordo com os represen-
tantes das Relações Sindicais do 
Bradesco, a reestruturação é ne-
cessária para se manter e cres-
cer, já que o banco começou a 
aderir aos processos virtuais 
depois. Desculpa inadmissível. 

Rodada dupla 
com o Itaú 

HOJE será bem movimentado 
para os representantes dos fun-
cionários do Itaú, com rodada 
dupla de negociações com a 
direção do banco. O primeiro 
encontro, às 10h, do GT Saúde 
(Grupo de Trabalho), vai deba-
ter a construção de cartilha de 
saúde e feita a apresentação do 
programa de retorno ao traba-
lho - Recomece. 

A partir das 14h, entram na 
pauta o balanço sobre empre-
go 2023 e 1° quadrimestre 2024, 
fechamento de unidades tradi-
cionais e agências digitais e as 
propostas para o programa de 
remuneração – Gera. 

Santander não dá a mínima 
para a segurança bancária
O SANTANDER não dá a míni-
ma para a segurança de clientes 
e funcionários. A empresa segue 
retirando as portas giratórias e os 
vigilantes das agências. Descaso 
com a população. Agora, foi a vez 
da unidade da avenida Tancredo 
Neves perder o equipamento.

As portas com detectores 
de metais são essenciais para a 
proteção das pessoas que cir-
culam nas unidades. Mas, há 
alguns anos, os bancos negli-

do sistema financeiro, que no 
ano passado lucrou R$ 16,3 bi-
lhões, prejudicar a população e 

os funcionários e ficar por isso 
mesmo. Os bancos, enquanto 
segmento decisivo na vida do 
brasileiro, precisam ter respon-
sabilidade social, o que não têm 
demonstrado nos últimos anos.

O caso
A batalha judicial em Uba-

tã começou quando o Bradesco 
anunciou o fechamento da úni-
ca unidade do município. A pre-
feitura local ingressou com ação 
e a Justiça expediu liminar com 
a garantia do funcionamento.

Pela determinação, o Brades-
co não pode encerrar as ativida-
des pelos próximos 180 dias, sob 
pena de multa diária de R$ 200 
mil. Também deve elaborar um 
plano de transição, sob pena de 
multa diária de R$ 20 mil. As me-
didas visam proteger os interesses 
da comunidade e dos trabalhado-
res, para garantir um mínimo de 
segurança financeira.

genciam. A onda é retirar os 
equipamentos e transformar as 
agências tradicionais em lojas, 
aumentando a insegurança. 

As empresas, inclusive o San-
tander, alegam que os locais não 
possuem caixas. Mas, escondem 
que mantêm autoatendimento 
com numerário e, assim, se abs-
tém da segurança. O Sindicato 
estuda medidas. O Santander 
não pode negligenciar com a se-
gurança de bancários e clientes. 

Santander continua retirando as portas giratórias e vigiliantes: insegurança
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SAQUE

FORRÓ DOS BANCÁRIOS

O tempo esfriou. 
Mas, a categoria 
quer suar a camisa  
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Arrasta-pé mais
quente do ano 

será 1º de junho 

TÁ NA REDE

VEM aí, o arrasta-pé mais ani-
mado dos trabalhadores. O For-
ró dos Bancários 2024 já tem 
data, local e bandas definidas. 
Os forrozeiros de plantão po-
dem começar a treinar os pas-
sinhos e programar na agenda. 
No dia 1º de junho, vai rolar 
muito xote, xaxado e baião.

Neste ano, o forró acontece 
no Armazém Convention, no 
Parque Shopping da Bahia, em 
Lauro de Freitas. Os ingressos 
serão disponibilizados a partir 
de 2 de maio, no site do Sindi-
cato. Bancários associados po-
dem retirar um par (seu e do 
acompanhante). Os demais se-
rão vendidos.

Para manter o suspense, a gra-
de completa com as bandas que 
vão colocar a galera para dançar 
coladinha a noite toda será divul-
gada em breve no site e nas redes 
sociais. Mas, já dá para adiantar. 
Vem muita coisa boa por aí. 

O tradicional Forró dos Bancários sempre mobiliza a categoria: casa cheia

VISCERAL LIGAÇÃO Os crimes do bilionário Elon Musk 
contra o Brasil estão umbilicalmente ligados às tentativas gol-
pistas de Bolsonaro, aos bolsonaristas, à Lava Jato e aos lava-
jatistas. Não há como separar. Assim, a decisão do presidente 
do STF, Roberto Barroso, no CNJ (Conselho Nacional de Jus-
tiça), ao livrar a pele da juíza Gabriela Hardt, enfraquece a 
democracia brasileira no embate contra o fascinazismo.

PARA ADESTRADOS O Parlamento dos EUA tem o di-
reito de achar o que quiser do Brasil, mas também tem obri-
gação de respeitar as decisões brasileiras, principalmente 
quando tomadas dentro dos preceitos constitucionais. Inter-
namente, o tal relatório de comitê da Câmara estadunidense 
só serve para mobilizar os cães fascinazistas, que mais cedo 
ou mais tarde terão de prestar contas à Justiça.

CONTA OUTRA Poucos dias após livrar a cara de figurões 
da Lava Jato, prima-dona do golpe jurídico-parlamentar-mi-
diático de 2016 e do fascinazismo ultraliberal que chegou ao 
poder central em 2018, com a eleição de Bolsonaro, presidente 
do STF, Roberto Barroso, usa evento da OAB, cuja direção 
não assinou a carta pela democracia em 2022, para se queixar 
das ameaças da extrema direita à legalidade. Só engana tolo.

PURA BANDIDAGEM A guerra interna de facções pelo 
controle do União Brasil, fusão do Democratas e PSL, com 
casa de dirigente incendiada, ataque a tiros em sede e outros 
crimes, reflete fielmente o nível de bandidagem da extrema 
direita. Vide o governo Bolsonaro, apoiado pela legenda, que 
tentou transformar o Brasil em faroeste, terra sem lei. É a cara 
do ultraliberalismo fascinazista. Violência e intolerância.

MAIS GENOCÍDIO Justamente quando crescem no mun-
do todo os apelos por um cessar fogo imediato para conter 
a matança da população civil - já são mais de 60 mil mortes 
-, Israel intensifica os bombardeios no Norte de Gaza e, cla-
ro, com o apoio dos EUA e UE, que se quisessem já tinham 
acabado com o genocídio. O sionismo pratica terrorismo de 
Estado com o beneplácito das grandes potências ocidentais.

É preciso discutir a saúde do trabalhador 
OS CUIDADOS com a proteção dos trabalha-
dores precisam ser redobrados. Apenas em 
2022, foram registrados 613 mil acidentes de 
trabalho no país, 17 mil na Bahia. Os núme-
ros podem ser bem maiores, já que estudos 
apontam subnotificação de 18% dos casos. 

Os dados serão tratados em seminário, 
hoje, às 14h, no Ministério Público do Tra-
balho, Corredor da Vitória, em Salvador. O 
tema é Panorama e Desafios para a Proteção 
da Saúde do Trabalha-
dor e da Trabalhadora. 

O evento, organi-
zado pelo Forumat 
(Fórum em Defesa do 
Meio Ambiente do 

Trabalho na Bahia), faz parte programa-
ção alusiva ao Dia Mundial em Memória 
das Vítimas de Acidentes e Doenças do 
Trabalho, em 28 de abril.

A primeira mesa do seminário debate-
rá a saúde dos trabalhadores do Estado. O 
presidente do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, Augusto Vasconcelos, participa da 
segunda mesa, sobre a desregulamentação 
da proteção aos trabalhadores.


